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Jungmann diz que migração de criminosos
do Rio é “plausível” e causa preocupação

Banco do Brasil tem lucro líquido
de R$ 11,1 bilhões em 2017
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FGV aponta melhora em clima
econômico da América Latina

Temer participa de reunião
do Conselho Militar de

Defesa em Brasília

Esporte

São Paulo, sexta-feira, 23 de fevereiro de 2018www.jor nalodiasp.com.br

DÓLAR

OURO

EURO

Comercial
Compra:   3,24
Venda:       3,24

Turismo
Compra:   3,12
Venda:       3,38

Compra:   4,00
Venda:       4,00

Compra: 127,30
Venda:     157,55

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

27º C

18º C

Sexta: Nublado
pela manhã, com
possibilidade de
garoa. Tarde de sol
com diminuição
de nuvens. Noite
com muita nebulo-
sidade.

Previsão do Tempo

O RKC Rental Kart 2018
realiza neste sábado (24) o
GP IMAB, segunda etapa do
Campeonato, com a perspec-
tiva de reunir cerca de 60 pi-
lotos a partir das 17h30 no
Kartódromo de Interlagos, na

RKC Rental Kart
disputa segunda

etapa neste sábado
zona sul de São Paulo. A li-
derança no certame é de Al-
berto Cesar Otazú, Andrez
Velasco e Vinícius Silva,
respectivamente nas cate-
gorias Stock, Truck e Sto-
ck Light.                  Página 6

Meninas estreiam no QS
6000 do Surfest Newcastle

Após dois dias só de com-
petição masculina no Surfest
Newcastle, a quinta-feira foi re-
servada para as meninas estrea-
rem no Grandstand Sports Cli-
nic Women´s Pro, que acontece
junto com o Burton Automotive
Pro nessa semana nas mesmas
ondas de Merewether Beach, na
Austrália. Foram realizadas qua-
se três rodadas completas e três
sul-americanas passaram suas ba-
terias, as brasileiras Silvana
Lima e Tainá Hinckel e a perua-
na Melanie Giunta, que já estão
na rodada classificatória para as
oitavas de final do segundo QS
6000 feminino do ano. Página 6 Taina Hinckel (BRA-SC)
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Renata Valinhos/Country
recebe Vôlei Bauru

nesta sexta-feira
A Superliga Cimed femini-

na de vôlei 17/18 chega na reta
final da fase de classificação
e todos os pontos são deter-
minantes para uma melhor po-
sição na tabela. Nesta sexta-
feira (23), o Renata Valinhos/
Country (SP) receberá o Vô-
lei Bauru (SP), às 19h, no Pe-
dro Ezequiel da Silva, em Va-
linhos (SP). A partida será vá-
lida pela penúltima rodada do
returno e o SporTV 2 transmi-
tirá ao vivo. Na classificação
geral, o time de Valinhos apa-
rece em 11º lugar, com sete
pontos (duas vitórias e 18 der-
rotas).                          Página 6
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Vôlei Bauru busca classificação

Stock Car terá mais
um ex-F1 no grid da
Corrida de Duplas na

Cimed Racing

Lucas Foresti na frente do carro da Cimed Racing

O brasiliense Lucas Fores-
ti fará sua estreia na Cimed Ra-
cing, seu novo time na Stock
Car, no próximo dia 10 de mar-
ço em Interlagos, quando acon-
tece a Corrida de Duplas. Para
começar a temporada com o

pé-direito, o piloto do carro
número 12 terá  como parcei-
ro o belga Jérôme
D´Ambrosio, ex-piloto de F-
1 e que atualmente disputa a
Fórmula E pela Dragon Ra-
cing.                            Página 6
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Carta das
Nações Unidas
continua atual,
dizem líderes

da ONU
Em reunião de alto nível no

Conselho de Segurança da
ONU na quarta-feira (21), o
atual chefe das Nações Unidas,
António Guterres, e o seu an-
tecessor, Ban Ki-moon, afir-
maram que a Carta da organi-
zação, assinada em 1945, con-
tinua atual e sendo um guia para
paz e segurança internacionais.
A informação é da ONU News.

A reunião ministerial de
hoje no Conselho de Seguran-
ça coincide com o 27º aniver-
sário da expulsão das forças
iraquianas do Kuwait por uma
coligação internacional autori-
zada pelo Conselho de Segu-
rança, em 1991.           Página 3

Itália continua
com máxima

atenção ao caso
Battisti,

 diz chanceler
italiano

O ministro das Relações
Exteriores e Cooperação Inter-
nacional italiano, Angelino Al-
fano, disse  na quinta-feira (22)
que a Itália continua “com a
máxima atenção” à evolução
do caso do ex-ativista italia-
no Cesare Battisti no âmbi-
to da Justiça brasileira. O
chanceler deu a declaração
após encontro com o minis-
tro das Relações Exteriores,
Aloysio Nunes, no Palácio
Itamaraty.                  Página 3
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O presidente Michel Temer participa de reunião do Conselho
Militar de Defesa, no Ministério da Defesa

Na reunião foram discutidos
assuntos como o orçamento das
Forças Armadas em 2018, proje-
tos estratégicos, base industrial de
defesa e nova governança para o
programa espacial brasileiro, de
acordo com o Ministério da De-
fesa. Também foi apresentado um
balanço das ações de Defesa em
2017 e perspectivas para este ano. 

Essa é a primeira vez que um
presidente da República faz visi-
ta oficial ao Ministério da Defe-
sa e participa de uma reunião do
Conselho. Geralmente, reuniões
com o presidente ocorrem no
Palácio do Planalto.

O Conselho Militar de Defe-
sa faz assessoramento direto à
presidência com relação a nor-
mas gerais relacionadas à orga-
nização, preparo e emprego das
Forças Armadas.            Página 4

O Conselho Militar de Defe-
sa  reuniu-se na manhã  de quinta-
feira (22), no Ministério da Defe-
sa, com a presença do presidente

Michel Temer. O encontro ocorre
dias após o presidente decretar in-
tervenção federal na segurança
pública do Rio de Janeiro. 

O Indicador de Clima Eco-
nômico da América Latina
(ICE), elaborado pela Funda-
ção Getulio Vargas (FGV) com
parceria do instituto alemão
Ifo, registrou 1,5 ponto no le-
vantamento feito em janeiro. O
resultado, divulgado  na quin-
ta-feira (22), é o primeiro po-
sitivo em 18 trimestres, e tam-
bém mostra o maior saldo des-
de abril de 2013.

O ICE é calculado entre
menos 100 e 100. Olhando in-
dividualmente para cada país,
os melhores resultados foram
observados no Paraguai, com

37,2 pontos; na Argentina, com
28,2, e no Chile, com 26,3. Já
os países com os piores climas
econômicos são Venezuela,
com menos 100 pontos; Equa-
dor, com menos 30,3; e Méxi-
co, com menos 26,8. O Brasil
registrou 4,3 pontos.

Ao todo, 11 países foram ana-
lisados. Além dos citados, também
entraram na pesquisa a Bolívia, o
Peru, Uruguai e a Colômbia.

Junto com o Indicador da Si-
tuação Atual (ISA) e o Indicador
de Expectativas (IE), o ICE com-
põe a Sondagem Econômica da
América Latina.          Página 3

O presidente da Câmara, Ro-
drigo Maia (DEM-RJ), disse  na
quinta-feira (22) que a votação
de um projeto de lei que trata do
teto salarial de servidores dos
três Poderes, incluindo uma
nova regulação para o auxílio-
moradia, deve ocorrer somente
após o Supremo julgar ações

Maia diz que Câmara deve
aguardar STF antes de votar

auxílio-moradia
sobre o tema.

“Eu defendo que a gente es-
pere o julgamento e faça depois,
porque a interpretação do Su-
premo sobre esse tema vai ser a
base do trabalho e não adianta
legislar de uma forma e o Su-
premo interpretar de outra”, dis-
se Maia.                       Página 3

O Estado e a administração
do município de Sorocaba assi-
naram um protocolo para ampli-
ar a geração de energia fotovol-
taica na cidade. A parceria foi fir-
mada pelo secretário de Energia
e Mineração, João Carlos Mei-
relles, o prefeito de Sorocaba,
José Antonio Crespo, e o presi-

Sorocaba e SP assinam
acordo para ampliar uso de

energia fotovoltaica
dente da Urbes, empresa de trans-
portes da cidade, Luiz Carlos
Franchim.

A ideia do projeto é aumentar
a geração de energia solar fotovol-
taica e a eficiência energética em
terminais urbanos. Prédios da pre-
feitura e áreas públicas também
serão beneficiados.    Página 2



São Paulo capacita décima turma
do Programa Criança Feliz
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C Â M A R A 

Só em 1º de março o vereador Mario Covas vai receber, pos-
sivelmente com documento no qual demonstrará que foi discri-
minado no PSDB, a imprensa [talvez em seu escritório político],
pra formalizar sua saída do partido que seu pai ...  

P A U L I S T A N A 

... ajudou a fundar [há 30 anos]. Vários dirigentes e filiados
importantes podem segui-lo e quem ficar pode votar contra o

prefeito paulistano Doria nas prévias ao governo (SP). Covas só
não vai se filiar ao PSB do vice França se não quiser.      

A S S E M B L E I A  ( S P )

Fotos históricas da Sala [Comitê] de Imprensa na ALESP, que
ainda abriga a Associação dos Cronistas de Política de São Paulo
[fundado na Constituinte de 1947] mostram a importância que o
Parlamento já teve [em relação ao Executivo].         

G O V E R N O  ( S P )

PSB nacional usou o ainda vice França pra oficializar que não
terá Barbosa [ex-Supremo] Presidenciável. Deu a Alckmin
(PSDB) a ‘chance’ de ‘comer na mão pra não passar fome’, assu-

mindo apoios em Estados aonde estão ‘enamorados’.      

B R A S I L I A 

Tanto senadores e deputados federais, como o Presidente

Temer (PMDB) já trabalham com a possibilidade de repetir o
que o governador paulista  [falecido] Quércia fez em 1990: “que-
brei o Banespa / Estado, mas elegi meu sucessor [Fleury]”.  

P A R T I D O S 

Comemorando também as denúncias [dinheiro de corrup-
ção no exterior] contra o ex-prefeito paulistano, ex-governa-
dor (SP) e atual senador Serra (PSDB), o PT [ainda de
Lula] comemorou ontem em São Paulo seus 38 anos da fun-

dação. O ex-presidente ... 

P O L Í T I C O S 

... Rui Falcão e o ex-ministro [Saúde] Padilha confirma-

ram que disputarão a Câmara Federal. O ex-prefeito Haddad,
que até queria disputar o Senado ou o governo (SP), segue di-
zendo que fará [por Lula ou quem ele ‘ungir’ - inclusive se
for ele próprio - ... 

B R A S I L E I R O S 

... o que tiver que fazer. No DEM (ex-PFL), a conversa de que
se o ex-kassabista Rodrigo Garcia ficar fora do arranjos com o
candidato tucano ao governo (SP) - hoje é o prefeito

paulistano Doria - o partido pode fazer endurecer jogo até com o
PMDB de Skaf.    

H I S T Ó R I A S 

No dia 26, às 10 horas, por iniciativa do deputado [líder do
PSDB] Massafera, a Assembleia paulista concederá a este
jornalista [pelos 25 anos desta coluna diária de política] sua mai-
or honraria legislativa, o Colar de Honra ao Mérito. Meu muito
obrigado.    

E D I T O R 

O jornalista Cesar Neto assina esta coluna diária de política
desde 1993. Ela tornou-se referência na imprensa e uma via das

liberdades possíveis. Ele está dirigente na Associação “Cronistas
de Política de São Paulo”. Na Internet desde 1996,
www.cesarneto.com foi um dos pioneiros no Brasil. 

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m
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O Programa Criança Feliz
(PCF) realiza em Piracicaba, até
23 de fevereiro, as atividades da
10ª turma de capacitação dos mu-
nicípios paulistas que aderiram à
iniciativa. A ação prevê visitas pe-
riódicas às casas dos beneficiári-
os do Bolsa Família para estimu-
lar o desenvolvimento infantil,
desde a gestação até os três anos.

Para as crianças que recebem
o Benefício de Prestação Conti-
nuada, o atendimento será até os
seis anos. Ao todo, serão capaci-
tados 12 coordenadores, 33 su-
pervisores e um técnico das Di-
retorias Regionais de Assistência
e Desenvolvimento Social.

Participam dos encontros
representantes das regiões da
Alta Noroeste, Alta Paulista,
Araraquara, Bauru, Campinas,
Fernandópolis, Franca, Grande
São Paulo Oeste, Marília, Mo-
giana, Piracicaba, São José do
Rio Preto, Sorocaba e Vale de
Ribeira. As atividades começa-
ram no dia 19 de fevereiro.

No Estado de São Paulo,
a Secretaria de Estado de De-
senvolvimento Social de São
Pauloconduz o programa por
meio da Coordenadoria de De-
senvolvimento Social, com o
apoio da Coordenadoria de Ação
Social e da Escola de Desenvol-
vimento Social do Estado.

Benefícios
Os conceitos e as metodolo-

gias das capacitações contribuem
não só para qualificar a imple-
mentação do programa nos mu-
nicípios, como também para a tro-
ca de conhecimento sobre o
tema fundamental na assistência.

“Trata-se de uma estratégia
intersetorial que envolve as três
esferas do governo e promove o
diálogo, bem como o fortaleci-
mento da gestão, com investi-
mento no potencial humano”,
destaca o secretário de Estado
de Desenvolvimento Social de
São Paulo, Floriano Pesaro.

“É um momento estratégi-
co, que possibilita o fortaleci-
mento das capacidades técni-
cas das equipes municipais
para atuar no atendimento às
famílias e seus filhos”, expli-
ca a coordenadora do PCF no
Estado, Lígia Pimenta.

A iniciativa cumpre o Marco
Legal da Primeira Infância e é
coordenada pelo Ministério de
Desenvolvimento Social, articu-
lada com as políticas de Assis-
tência Social, Saúde, Educação,
Cultura, Direitos Humanos e
Direitos das Crianças e dos Ado-
lescentes.

Encontros
De acordo com Arlete Gra-

ciano Fernandes, técnica da
equipe do programa Criança Fe-
liz em São Paulo, o objetivo das
capacitações é abordar a ques-
tão do cuidado e estímulo ao

desenvolvimento das crianças
paulistas.

“Com carga horária inicial de
40 horas, são realizadas pales-
tras, dinâmicas de grupo e até
mesmo uma visita prática às
famílias. Destacamos concei-
tos, metodologias, estudos de
casos e simulações para coor-
denadores municipais e super-
visores lidarem com os bene-
ficiários, que, por vezes, estão
em situação de vulnerabilida-
de”, ressalta.

“Temos relatos de que os
responsáveis pelas crianças
que participam do programa
conseguem perceber mudanças
significativas nas habilidades e
comportamentos depois de um
tempo. Além disso, os pais pas-
sam a ser preocupar mais com
os momentos lúdicos ao lado
dos filhos”, acrescenta Arlete
Graciano. Ao todo, o Estado de
São Paulo capacitou cerca de
400 profissionais nas turmas
da iniciativa.

Assistente social da Secre-
taria Municipal de Desenvolvi-
mento Social de Piracicaba, Ro-
simeire Jorge ressalta que a ges-
tão municipal designou dois su-
pervisores e um coordenador
para as qualificações. Os profis-
sionais serão responsáveis por
orientar os 23 visitadores no
município.

“Por meio desses encontros,
nossa equipe trabalhará para atin-

gir resultados favoráveis a cer-
ca de 700 crianças da cidade.
Nosso objetivo é fortalecer o
vínculo dos pequenos com as
famílias, minimizar problemas
futuros e amenizar atrasos no
desenvolvimento infantil”, des-
taca a assistente social.

Objetivos
Por meio de visitas domici-

liares às famílias participantes
do Programa Bolsa Família, as
equipes do Criança Feliz fazem
o acompanhamento e fornecem
orientações para estimular a
qualidade de vida das famílias.
Os visitadores são capacitados
em diversas áreas de conheci-
mento, como saúde, educação,
serviço social, direitos huma-
nos e cultura.

Os objetivos da iniciativa in-
cluem o apoio à gestante na pre-
paração para o nascimento da
criança e facilitar o acesso às
políticas e serviços públicos de
que os familiares necessitem.

Serviço
Programa Criança Feliz –

10ª turma de capacitação dos
municípios paulistas

Data: 19 a 23 de fevereiro
Horário: 8h30 às 17h30
Local: Lar Escola
Endereço: Rua José Ferraz de

Carvalho, 748 – Piracicaba – SP
www.desenvo lv imen to

social.sp.gov.br

Sorocaba e SP assinam acordo para
ampliar uso de energia fotovoltaica

O Estado e a administração
do município de Sorocaba assi-
naram um protocolo para ampliar
a geração de energia fotovoltai-
ca na cidade. A parceria foi fir -
mada pelo secretário de Energia
e Mineração, João Carlos Mei-
relles, o prefeito de Sorocaba,
José Antonio Crespo, e o presi-
dente da Urbes, empresa de
transportes da cidade, Luiz Car-
los Franchim.

A ideia do projeto é aumen-
tar a geração de energia solar fo-
tovoltaica e a eficiência energé-
tica em terminais urbanos. Pré-
dios da prefeitura e áreas públi-
cas também serão beneficiados.

“Este projeto atende as dire-
trizes de São Paulo no setor
energético e visa incentivar o
uso de fontes renováveis. A ci-
dade de Sorocaba está de para-
béns pela iniciativa pioneira. O
exemplo vai inspirar outros mu-
nicípios do país”, destacou o se-
cretário de Energia e Mineração,
João Carlos Meirelles.

O primeiro projeto será de-
senvolvido em dois terminais de
ônibus da cidade, o Santo Antô-
nio e o terminal São Paulo. Um

grupo técnico, formado por pro-
fissionais de três instituições
educacionais, já está responsá-
vel pela implantação do sistema.

O trabalho prevê a instalação
de placas no telhado do termi-
nal Santo Antônio, que fornece-
rá energia também para o termi-
nal São Paulo. A unidade foto-
voltaica terá capacidade instala-
da de 1.000 quilowatts (kW). O
sistema de iluminação atual será
trocado nos dois terminais ro-
doviários por lâmpadas de led,
que são mais eficientes.

“Sorocaba só ganha com esta
iniciativa municipal. Com isso
vamos promover a sustentabili-
dade ambiental e econômica. A
ideia é começarmos este proje-
to nos terminais e depois expan-
dir para outros prédios públicos”,
afirmou o prefeito José Crespo.

A partir da instalação do gru-
po de trabalho, os técnicos irão
desenvolver o projeto e definir
o valor de investimento. Os cus-
tos serão abatidos com recursos
próprios da prefeitura, da Urbes,
além de financiamentos especí-
ficos para a atividade.

“Vamos utilizar energia solar,

que é uma fonte inesgotável e
limpa, em prol da sustentabili-
dade, em nossos terminais de ôni-
bus. Com a adoção desta prática
de uso racional de recursos natu-
rais, vamos beneficiar não apenas
o meio ambiente, mas também
diminuir o gasto do dinheiro pú-
blico”, destacou o presidente da
Urbes, Luiz Carlos Franchim.

Segundo a Aneel (Agência
Nacional de Energia Elétrica),
até 2024 cerca de 1,2 milhão de
geradores de energia solar serão
instalados em casas e empresas
em todo o Brasil. O número será
equivalente a 15% da matriz
energética brasileira. E até 2030
o mercado de energia fotovol-
taica deverá movimentar cerca
de R$ 100 bilhões.

Muitas pessoas ainda questi-
onam se o investimento vale a
pena. De acordo com o gerente da
Unidade de Negócio de Energia
Solar da multinacional austríaca
Fronius, Anaibel Novas, a popula-
ção está quebrando esse tabu.

“Além de trazer redução de
custos na conta elétrica, é com-
provado que há valorização do
imóvel. Além do baixo impacto

ambiental, energia inesgotável e
redução das emissões de fases
dos efeitos estufa. O investi-
mento de R$ 12 mil em todo sis-
tema fotovoltaico em uma resi-
dência é revertido em torno de
sete a oito anos”, ressaltou.

Potencial paulista
O Levantamento do Poten-

cial da Energia Solar Paulista,
estudo conduzido pela Secreta-
ria de Energia e Mineração do
Estado de São Paulo, aponta um
potencial de geração estimada
de 12 milhões de megawatts/
hora por ano. Energia suficiente
para abastecer 4,6 milhões de
residências.

A energia solar fotovoltaica
vem crescendo fortemente nos
últimos anos no Estado de São
Paulo. Atualmente, são mais de
4.400 instalações em casas, co-
mércios, indústrias, entre ou-
tros, com potência instalada de
26 megawatts.

Sorocaba é a nona cidade
paulista em número de instala-
ções fotovoltaicas. Ao todo são
75 unidades com 290 quilowat-
ts de potência.

Secretaria Municipal de Cultura
lança novos editais

A Secretaria Municipal de
Cultura (SMC) abriu inscrições
para os primeiros editais de
2018, nesta primeira etapa, com
um investimento de R$23,5 mi-
lhões, contemplando os progra-
mas de Fomento à Dança, Fo-
mento ao Teatro, VAI (Valoriza-
ção de Iniciativas Culturais) I e
II e Prêmio Zé Renato.

No dia 31 de janeiro, o Se-
cretário Municipal de Cultura,
André Sturm, anunciou o Ca-
lendário dos Editais para o pri-
meiro semestre de 2018. Esta
iniciativa inédita de divulgar
antecipadamente as datas de
publicação dos editais no Di-
ário Oficial da Cidade de São
Paulo vai ao encontro de uma
demanda dos grupos, coleti-
vos artísticos, gestores cultu-
rais e artistas para terem um
prazo maior  para prepararem

seus projetos.
“Os calendários de editais

serão divulgados duas vezes ao
ano. Em janeiro serão anuncia-
das as datas de publicação do
primeiro semestre. Depois, em
junho, vamos anunciar os editais
do segundo semestre. Este pla-
nejamento é essencial tanto para
os grupos se organizarem quan-
to para a Secretaria planejar os
recursos e a divulgação”, ressal-
ta o secretário André Sturm.

Os editais com inscrição
aberta no dia 20 de
fevereiro são:

- 32ª edição do Fomento ao
Teatro vai disponibilizar R$8,5
milhões para contemplar até 15
projetos. 

- 24ª edição do Fomento à
Dança deve atender até 10 pro-
jetos de R$ 300 mil cada. Tota-
lizando um investimento de R$

3 milhões nesta edição
- 7º Prêmio Zé Renato vai

distribuir R$ 4 milhões entre os
projetos selecionados.

- A 15ª edição
do VAI disponibilizará R$ 8 mi-
lhões que serão distribuídos en-
tre o VAI I, que abriga projetos
de até R$ 40 mil, e o VAI II para
projetos de até R$ 80 mil. Este
ano, o VAI comemora 15 anos e
foram lançados dois editais, um
para cada modalidade.

Ainda no primeiro semestre,
a SMC abrirá inscrições para:

- 2º Edital de Apoio ao Reg-
gae

- 2º Edital de Apoio ao Cir-
co

- 3º MAR
- 2º Edital de Publicação de

Livros
- Seminário de Graffiti e

Mostra

- 2º Edital de Apoio à Músi-
ca

- 2º Edital de Rádios Comu-
nitárias

Os editais anunciados para
acontecerem até maio deste ano
contemplam apoio à produção e
criação de várias linguagens ar-
tísticas. As inscrições poderão
ser feitas presencialmente e tam-
bém pela internet, por meio da
plataforma Spcultura. 

Além dos editais já existen-
tes, referentes a programas con-
solidados como os Fomentos ao
Teatro e à Dança, em 2017, a
SMC criou novos programas de
apoio às artes que proporciona-
ram investimentos em movi-
mentos culturais e linguagens
artísticas que ainda não recebi-
am recursos de forma regular,
ampliando a oferta de novas ini-
ciativas.

Mobilidade: Linha 15-Prata atenderá
cerca de 400 mil passageiros por dia
A Linha 15-Prata do Metrô

tem duas estações em funciona-
mento: Vila Prudente e Oratório.
O projeto é o primeiro mono-

trilho de alta capacidade de
transporte do Brasil e conectará
as regiões leste e sudeste a toda
a rede de trilhos de São Paulo.

O ramal permite integração
gratuita com a Linha 2-Verde e
proporciona o acesso à malha de
339 km de trilhos, em 22 muni-

cípios, por meio de uma única
tarifa. Quando concluída, a
iniciativa atenderá aproximada-
mente 400 mil usuários por dia.



FGV aponta melhora em clima
econômico da América Latina
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Carta das Nações
Unidas continua

atual, dizem líderes
da ONU

Em reunião de alto nível no Conselho de Segurança da ONU
na quarta-feira (21), o atual chefe das Nações Unidas, António
Guterres, e o seu antecessor, Ban Ki-moon, afirmaram que a Carta
da organização, assinada em 1945, continua atual e sendo um guia
para paz e segurança internacionais. A informação é da ONU News.

A reunião ministerial de hoje no Conselho de Segurança co-
incide com o 27º aniversário da expulsão das forças iraquianas
do Kuwait por uma coligação internacional autorizada pelo Con-
selho de Segurança, em 1991.

Em seu discurso, Guterres disse que “os propósitos e princí-
pios da Carta da ONU respondem aos desafios de hoje de forma
tão firme como respondiam às pessoas que tinham vivido uma
das guerras mais horríveis que o mundo já tinha visto.” Ele frisou
com tudo que o planeta agora enfrenta novos desafios e que as
forças por trás dos conflitos são mais complexas “e que, por isso,
as Nações Unidas têm de mudar”.

O secretário-geral explicou, no entanto, que as reformas pre-
vistas, incluindo nas áreas da paz, segurança, desenvolvimento e
gestão, apenas pretendem tornar a organização mais eficiente no
cumprimento da visão da Carta. O desafio da migração, assim
como as ameaças das mudanças climáticas e a desigualdade vão
testar o documento basilar da ONU e a capacidade de garantir um
mundo melhor para todos, segundo Guterres.

Reforma do Conselho
 O ex-secretário-geral Ban Ki-moon, que deixou o posto em

dezembro de 2016, também falou ao Conselho de Segurança e
destacou em seu discurso que a reforma do órgão já deveria ter
acontecido há muito tempo. “Para responder de forma eficiente
aos desafios de segurança nacionais e transnacionais, como mu-
dança climática, extremismo violento, insegurança transfrontei-
riça e terrorismo, o Conselho de Segurança deve fazer reformas
que tornem o seu processo de decisão mais flexível,” frisou.

O ex-chefe da ONU, que é sul-coreano, disse ainda que a si-
tuação na Península Coreana “é o mais sério e eminente desafio
que o mundo enfrenta neste momento”.  Ele afirmou que o mun-
do “deve preparar-se para uma era pós-Estado Islâmico no Ori-
ente Médio”.

Ban Ki-moon acredita que apenas quando a comunidade in-
ternacional desenvolver “soluções para estes problemas através
de meios pacíficos, será possível fazer cumprir os princípios e
propósitos consagrados da Carta da ONU.” (Agencia Brasil)

Itália continua com máxima
atenção ao caso Battisti,
 diz chanceler italiano

O ministro das Relações Exteriores e Cooperação Internaci-
onal italiano, Angelino Alfano, disse  na quinta-feira (22) que a
Itália continua “com a máxima atenção” à evolução do caso do
ex-ativista italiano Cesare Battisti no âmbito da Justiça brasilei-
ra. O chanceler deu a declaração após encontro com o ministro
das Relações Exteriores, Aloysio Nunes, no Palácio Itamaraty.

Alfano disse que se ocupou do pedido de extradição de Bat-
tisti ainda quando era ministro da Justiça e afirmou esperar que o
caso tenha uma decisão favorável. O chanceler também disse que
espera que o clima positivo entre os dois países possa trazer so-
lução para essa questão que continua “muito sentida” na Itália.

Na quarta-feira (21), o governo federal defendeu no Supre-
mo Tribunal Federal (STF) que a Presidência da República tem
competência legal para dar a palavra final sobre a extradição de
estrangeiros. A manifestação foi elaborada pela subchefia de As-
suntos Jurídicos da Casa Civil e a Advocacia-Geral da União
(AGU) no processo no qual Battisti pretende suspender preven-
tivamente eventual decisão que determine sua expulsão do Bra-
sil. Ainda não há data para julgamento.

A extradição de Battisti voltou a ser cogitada no ano passado,
após autoridades italianas afirmarem que estão trabalhando com
o Brasil para garantir a devolução do italiano, que obteve visto de
permanência após decisão do então presidente Luiz Inácio Lula
da Silva que o manteve no país.

Na petição, protocolada na semana passada no STF, a Casa
Civil argumenta que o próprio Supremo decidiu que a decisão
final envolvendo casos de extradição cabe ao presidente da Re-
pública, chefe do Executivo.

O ministro Aloysio Nunes não mencionou o caso Battisti em
seu pronunciamento à imprensa.

Caso Battisti
Battisti foi condenado à prisão perpétua na Itália por homicí-

dio quando integrava o grupo Proletariados Armados pelo Co-
munismo. Ele chegou ao Brasil em 2004, onde foi preso três
anos depois. O governo italiano pediu a extradição do ex-ativis-
ta, aceita pelo Supremo. Contudo, no último dia de seu mandato,
em dezembro de 2010, o então presidente Luiz Inácio Lula da
Silva decidiu que Battisti deveria ficar no Brasil e o ato foi con-
firmado pelo STF.

A Corte entendeu que a última palavra no caso deveria ser a
do presidente, porque se tratava de um tema de soberania nacio-
nal. Preso desde 2007, Battisti foi solto da Penitenciária da Pa-
puda, em Brasília, em 9 de junho de 2011 e, em agosto do mes-
mo ano, obteve o visto de permanência do Conselho Nacional de
Imigração.

O caso voltou à tona no ano passado quando Battisti foi preso
e indiciado pela Polícia Federal (PF) pelos crimes de evasão de
divisas e lavagem de dinheiro. Ele foi detido em Corumbá (MS),
quando tentava atravessar a fronteira com a Bolívia com euros e
dólares não declarados, mas ganhou o direito de aguardar o des-
fecho do processo em liberdade.

Em dezembro, a Justiça Federal aceitou a denúncia do Minis-
tério Público Federal (MPF) contra o ex-ativista italiano Cesare
Battisti, acusado de ter cometido crime contra o sistema finan-
ceiro nacional ao tentar deixar o Brasil, no início de outubro,
com cerca de US$ 6 mil e 1,3 mil euros não declarados. (Agen-
cia Brasil)

O Indicador de Clima Eco-
nômico da América Latina
(ICE), elaborado pela Fundação
Getulio Vargas (FGV) com par-
ceria do instituto alemão Ifo, re-
gistrou 1,5 ponto no levantamen-
to feito em janeiro. O resultado,
divulgado  na quinta-feira (22), é
o primeiro positivo em 18 tri-
mestres, e também mostra o mai-
or saldo desde abril de 2013.

O ICE é calculado entre me-
nos 100 e 100. Olhando indivi-
dualmente para cada país, os
melhores resultados foram ob-
servados no Paraguai, com 37,2
pontos; na Argentina, com 28,2,
e no Chile, com 26,3. Já os paí-
ses com os piores climas eco-
nômicos são Venezuela, com
menos 100 pontos; Equador,
com menos 30,3; e México,
com menos 26,8. O Brasil regis-

trou 4,3 pontos.
Ao todo, 11 países foram

analisados. Além dos citados,
também entraram na pesquisa a
Bolívia, o Peru, Uruguai e a Co-
lômbia.

Junto com o Indicador da Si-
tuação Atual (ISA) e o Indicador
de Expectativas (IE), o ICE com-
põe a Sondagem Econômica da
América Latina. Trata-se de uma
pesquisa trimestral realizada
pela FGV sempre nos meses de
janeiro, abril, julho e outubro.
Ela se baseia em informações
prestadas por especialistas eco-
nômicos e é voltada para o mo-
nitoramento e antecipação de
tendências econômicas.

A Sondagem Econômica da
América Latina leva em conta
diversas variáveis como consu-
mo, investimentos, taxas de ju-

ros, inflação, taxa de câmbio, etc.
O ISA busca captar o sentimento
de especialistas sobre a econo-
mia de seus países no momento
atual e o IE identifica as perspec-
tivas para os meses seguintes. Por
sua vez, o ICE representa o cli-
ma econômico e é calculado a
partir do ISA e do IE.

A mesma metodologia é apli-
cada simultaneamente nos dife-
rentes países da América Latina.
De acordo com a FGV, houve uma
mudança metodológica no cálcu-
lo do ICE a partir deste ano e ele
passa agora a representar o saldo
entre a proporção de avaliações
positivas e negativas das econo-
mias da região.

Melhora
A melhora do ICE na Améri-

ca Latina foi apontada pela ins-

tituição como resultado da evo-
lução favorável do ISA, que pas-
sou de menos 43,8 pontos em
outubro de 2017 para menos
31,8 pontos em janeiro deste
ano. Apesar de o ambiente eco-
nômico ainda ser considerado
fraco, o salto de 12 pontos é sig-
nificativo. Ao mesmo tempo, a
FGV avalia que o saldo de 41,3
pontos do IE demonstra otimis-
mo no horizonte dos próximos
seis meses.

Por outro lado, o clima eco-
nômico positivo da América La-
tina ainda é tímido se compara-
do com o cenário internacional,
que mostra tendência ascenden-
te há dois anos. O ICE Mundial
alcançou, no mês passado, 26,1
pontos, refletindo melhoras
tanto no ISA como no IE.
(Agencia Brasil)

CNC diz que Rio fechou quase 20 mil
postos de trabalho no turismo em 2017

No ano passado, o Rio de
Janeiro fechou 19.628 postos de
trabalho no setor turístico, que,
em 2016, já tinha perdido
18.591 vagas. No entanto, em
2017, estados como São Paulo,
Goiás e Paraná criaram vagas no
setor de turismo.  Os dados fa-
zem parte de pesquisa divulgada
na quinta-feira (22) pela Confe-
deração Nacional do Comércio
de Bens, Serviços e Turismo
(CNC),. Para a CNC, a violência
e a crise financeira no Estado
afetaram o setor.

Em todo o país, o turismo
emprega 2.921.314 pessoas. O

setor perdeu 12.690 postos de
trabalho no ano passado no
Brasil, mas a queda foi bem
menos intensa que nos anos
anteriores. Em 2015, o setor
perdeu 51 mil funcionários e,
em 2016, 87 mil.

Além do Rio de Janeiro, per-
deram mais de mil postos de
trabalho no turismo os estados
do Pará (-1.916), da Bahia (-
1.644) e do Rio Grande do Sul
(-1.541).  Acre,  Tocantins,
Mato Grosso do Sul,  Rio
Grande do Norte, Pernambu-
co e Alagoas, além do Distri-
to Federal,, tiveram perdas

que não chegaram a mil vagas.
O estado que mais criou va-

gas foi São Paulo, com 7.481
trabalhadores contratados a
mais. De 2015 para 2016, o tu-
rismo paulista havia fechado
20.057 vagas. 

Goiás gerou 1.864 vagas; o
Paraná, mais 1.301 postos de tra-
balho; e Santa Catarina, mais
1.092. Os demais estados tive-
ram crescimento no número de
vagas inferior a mil.

O segmento econômico
que mais empregou no turismo
em 2017 foi o de hospedagem
e alimentação, com 1.907.086

trabalhadores. O transporte de
passageiros ocupou 869.443;
as atividades de cultura e lazer,
75.016; e as agências de via-
gens, 69.769.

De acordo com o CNC, o
setor de transporte de passagei-
ros foi o que mais fechou vagas
(-14.008) no ano passado, se-
guido dos serviços de cultura e
lazer  (-1.183). 

Já o segmento de agentes de
viagens (+1.701) e de restauran-
tes e similares (+1.890) bene-
ficiaram-se da recuperação do
consumo e do crescimento eco-
nômico. (Agencia Brasil)

Maia diz que Câmara deve aguardar
STF antes de votar auxílio-moradia

O presidente da Câmara, Ro-
drigo Maia (DEM-RJ), disse  na
quinta-feira (22) que a votação
de um projeto de lei que trata do
teto salarial de servidores dos
três Poderes, incluindo uma
nova regulação para o auxílio-
moradia, deve ocorrer somente
após o Supremo julgar ações
sobre o tema.

“Eu defendo que a gente es-
pere o julgamento e faça depois,
porque a interpretação do Supre-
mo sobre esse tema vai ser a base
do trabalho e não adianta legis-
lar de uma forma e o Supremo
interpretar de outra”, disse Maia.

As declarações foram dadas
após reunião de mais de duas
horas nesta manhã com presi-

dente do STF, ministra Cármen
Lúcia, da qual também participa-
ram o presidente da comissão
especial sobre supersalários na
Câmara, deputado Benito Gama
(PTB-BA), bem como a procu-
radora-geral da República, Ra-
quel Dodge, e o corregedor na-
cional de Justiça, João Otávio
Noronha.

A reunião foi marcada um dia
depois do STF ter divulgado a
pauta de julgamentos para o pró-
ximo mês, que é elaborada por
pela ministra. Na agenda, consta
o julgamento, em 22 de março,
de cinco ações que podem ter
impacto sobre os salários de
membros do Judiciário, incluin-
do quatro sobre auxílio-moradia

relatadas pelo ministro Luiz Fux.
A divulgação da data do jul-

gamento causou reação entre
magistrados. Procurada, a Asso-
ciação dos Juízes Federais do
Brasil (Ajufe) confirmou que
discute a realização de atos an-
tes do tema ser analisado pelo
plenário do STF, com a intenção
de defender a valorização da car-
reira dos magistrados.

Segundo Maia, na reunião
desta quarta foi feita uma apre-
sentação sobre os salários rece-
bidos por membros do Judiciá-
rio. As informações, que cons-
tatam o recebimento de venci-
mentos acima do teto constitu-
cional por magistrados de todos
os estados, foram disponibiliza-

das na Internet após resolução do
Conselho Nacional de Justiça
(CNJ) publicada em agosto do
ano passado. Dos 92 tribunais do
país, 77 forneceram suas folhas
de pagamento.

Atualmente, todos os juízes
brasileiros têm direito a receber
o auxílio moradia, hoje no valor
de R$ 4,3 mil, por força de de-
cisão liminar concedida por Fux,
que entendeu que o auxílio-mo-
radia está previsto na Lei Orgâ-
nica da Magistratura (Loman -
Lei Complementar 35/1979).
De acordo com a Advocacia-
Geral da União (AGU), o custo
anual do auxílio é de aproxima-
damente R$ 435 milhões.
(Agencia Brasil)

Confiança na economia tem leve
queda, mas é a 2ª maior desde  2011
O empresário brasileiro con-

tinua confiante em relação à
economia e à própria empre-
sa, avaliou  na quinta-feira
(22) a Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI). O Ín-
dice de Confiança do Empre-
sário Industrial (Icei) regis-
trou leve variação entre janei-
ro e fevereiro deste ano de
59 para 58,8 pontos.

Os números revelam que a
confiança do empresário é a se-

gunda maior desde abril de 2011
(59,5 pontos), ficando atrás ape-
nas do índice verificado em ja-
neiro deste ano.

Os indicadores da pesquisa
variam de zero a cem pontos.
Quando estão acima de 50 pon-
tos mostram que os empresári-
os estão confiantes.

O Icei de fevereiro está 4,7
pontos acima da média históri-
ca de 54,1 pontos e 5,7 pontos
superior ao registrado em feve-

reiro de 2017.

Confiança é maior nas
grandes empresas

A confiança é maior nas gran-
des empresas, segmento em que
o índice alcançou 60,4 pontos.
Nas médias empresas, o indica-
dor foi de 58,3 pontos e, nas
pequenas, de 55,9.

Segundo a CNI, os dois com-
ponentes do Icei caminharam em
sentidos opostos em fevereiro.

Enquanto o Índice de Condições
Atuais aumentou 0,1 ponto para
53,2, o índice de Expectativas
recuou 0,4 ponto, para 61,6.

Os indicadores mostram que
os empresários percebem me-
lhora em suas condições de ne-
gócios e, mesmo com o leve re-
cuo em relação às expectativas,
seguem otimistas.

Essa edição da pesquisa foi fei-
ta entre 1º e 19 de fevereiro com
2.939 empresas. (Agencia Brasil)

Banco do Brasil tem lucro líquido
de R$ 11,1 bilhões em 2017

O Banco do Brasil registrou
lucro líquido ajustado (resulta-
do sem itens extraordinários) de
R$ 11,1 bilhões em 2017, valor
54,2% maior que o verificado
em 2016. O lucro líquido sem
ajuste ficou em 11,01 bilhões,
com expansão de 37,1%.

Segundo o banco, o resulta-
do teve impacto, principalmen-
te, do aumento das rendas de ta-
rifas, da redução das despesas de
provisão (recursos reservados
para o caso de inadimplência) e
das despesas administrativas.

As receitas do banco com
tarifas cresceram 9% em 2017
(R$ 25,794 bilhões), compara-
do ao ano anterior (R$ 23,794).
De acordo com o relatório de
análise de desempenho do ban-

co, esse crescimento foi resul-
tado “dos esforços de aumento
do relacionamento com os cli-
entes e da qualificação das con-
tas correntes com maior uso de
produtos e serviços”. O banco
destacou as tarifas relacionadas
à administração de fundos
(26,5%), reflexo da elevação dos
recursos administrados que pas-
saram de R$ 730,9 bilhões em
dezembro de 2016 para R$ 864,5
bilhões no final do ano passado,
com alta de 18,3% em 12 meses.

No quarto trimestre de
2017, o lucro líquido ajustado
foi de R$ 3,2 bilhões, o que
mostra desempenho 82,5% su-
perior ao do mesmo trimestre do
ano anterior - R$ 1,7 bilhão - e
o maior resultado trimestral des-

de 2012. “Esse crescimento foi
motivado pela expansão dos ne-
gócios, controle de despesas
administrativas e, principalmen-
te, pela redução das despesas
com provisões, em razão da me-
lhoria da qualidade da carteira”.

Crédito
A carteira de crédito ampli-

ada (empréstimos mais as ope-
rações com títulos, valores mo-
biliários privados e garantias)
chegou a R$ 681,3 bilhões no
quarto trimestre, ante R$ 677
bilhões do trimestre anterior.

O saldo da carteira de crédi-
to rural ampliada alcançou R$
159,7 bilhões, o que representa
crescimento de 6,1% em relação
ao mesmo trimestre de 2016.

Segundo dados do Sistema Naci-
onal de Crédito Rural, o Banco
do Brasil tinha 60% de partici-
pação nos financiamentos desse
segmento em dezembro de 2017.

Redução da inadimplência
No quarto trimestre de

2017, a inadimplência das ope-
rações acima de 90 dias ficou
em 3,7%. Foi o segundo trimes-
tre consecutivo de redução. Em
junho, a inadimplência estava em
4,1% e, em setembro, em 3,9%.

As despesas com provisão
caíram pelo quarto trimestre
consecutivo. Em 2017, o banco
registrou provisões no total de
R$ 25,3 bilhões, valor 19,9%
inferior se comparado com o de
2016. (Agencia Brasil)
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Meninas estreiam no QS 6000
do Surfest Newcastle

As brasileiras Silvana Lima e Tainá Hinckel e a peruana Melanie Giunta passaram para a fase classificatória para as
oitavas de final do Grandstand Sports Clinic Women´s Pro na quinta-feira na Austrália

Dominic Barona (EQU)

  Após dois dias só de com-
petição masculina no Surfest
Newcastle, a quinta-feira foi re-
servada para as meninas estrea-
rem no Grandstand Sports Clinic
Women´s Pro, que acontece jun-
to com o Burton Automotive Pro
nessa semana nas mesmas ondas
de Merewether Beach, na Austrá-
lia. Foram realizadas quase três
rodadas completas e três sul-
americanas passaram suas bate-
rias, as brasileiras Silvana Lima
e Tainá Hinckel e a peruana Me-
lanie Giunta, que já estão na ro-
dada classificatória para as oita-
vas de final do segundo QS 6000
feminino do ano.

A grande surpresa é a jovem
catarinense Tainá Hinckel. Na
semana passada, ela sofreu um
acidente enquanto treinava na
Austrália, precisou tomar pon-
tos internos e externos, mas
parece ter se recuperado bem,
pois competiu três vezes na
quinta-feira. Ela estreou na pri-
meira bateria do dia e passou
em segundo lugar na disputa
vencida por Stephanie Single,
despachando outra australiana,
Ashlee Spence, além da norte-
americana Autumn Hays.

Nessa rodada inicial, outra
sul-americana também competiu,
a argentina Lucia Cosoleto, que
acabou eliminada em terceiro
lugar na disputa que classificou

a americana Alyssa Spencer e a
havaiana Savanna Stone. Na se-
gunda fase, Tainá Hinckel venceu
sua bateria batendo uma ex-top
do CT, Alessa Quizon, com a ha-
vaiana passando em segundo lu-
gar. Depois, encarou outra estre-
la da elite mundial, Tatiana Wes-
ton-Webb. A havaiana confirmou
o favoritismo, mas Tainá ganhou
a briga pela segunda vaga da ou-
tra cabeça de chave da bateria, a
equatoriana Dominic Barona, eli-
minada junto com a japonesa Hi-
nako Kurokawa.

Agora, a catarinense de ape-
nas 15 anos de idade vai encarar
mais duas tops do CT na quarta
batalha por vagas nas oitavas de

final do QS 6000 Grandstand
Sports Clinic Women´s Pro, a
havaiana Malia Manuel e a nor-
te-americana Sage Erickson.
Além dela, mais duas sul-ameri-
canas chegaram nesta quarta
fase. A peruana Melanie Giunta
está na sexta bateria com a aus-
traliana Sophie McCulloch e a
campeã do WSL Qualifying Se-
ries no ano passado, a francesa
Johanne Defay. E a brasileira
Silvana Lima ainda aguarda o
encerramento da terceira fase
para conhecer suas adversárias
na disputa pelas duas últimas
vagas para as oitavas de final.

A peruana Melanie Giunta
estreou na segunda fase e despa-

chou a recém-coroada campeã
mundial Pro Junior da World
Surf League, Vahine Fierro, do
Taiti. Além dela, derrotou tam-
bém as havaianas Leila Ricco-
buano e Mahina Maeda. A argen-
tina Josefina Ane também en-
trou nessa segunda fase, mas fi-
cou em último na sua bateria.
Depois, Giunta encarou duas
surfistas que no ano passado es-
tavam no CT e superou a fran-
cesa Pauline Ado para passar em
segundo na bateria vencida pela
havaiana Coco Ho.

Já a cearense Silvana Lima,
única sul-americana na elite das
top-17 que vai disputar o título
mundial no World Surf League
Championship Tour, era uma das
cabeças de chave que entram di-
reto na terceira rodada da com-
petição e só competiu uma vez
na quinta-feira. Em sua primeira
bateria na temporada 2018, Sil-
vana se classificou em segundo
lugar no confronto vencido pela
australiana Philippa Anderson. As
duas barraram outra australiana,
Kirra-Belle Olsson, além da ha-
vaiana Zoe McDougall.

Acompanhe a transmissão ao
vivo do QS 6000 Burton Auto-
motive Pro e do QS 6000 Gran-
dstand Sports Clinic Women´s
Pro direto de Newcastle na Aus-
trália pelo
www.worldsurfleague.com
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O RKC Rental Kart 2018
realiza neste sábado (24) o GP
IMAB, segunda etapa do Cam-
peonato, com a perspectiva de
reunir cerca de 60 pilotos a
partir das 17h30 no Kartódro-
mo de Interlagos, na zona sul
de São Paulo. A liderança no
certame é de Alberto Cesar
Otazú, Andrez Velasco e Viní-
cius Silva, respectivamente nas
categorias Stock, Truck e Sto-
ck Light.

Ausente da abertura do
campeonato, uma das novida-
des desta segunda etapa é o re-
torno do campeão da categoria
Truck na temporada passada,
para defender o seu título. “É
um prazer estar de volta ao
campeonato RKC. 2017 foi um
ano muito gratificante, tivemos
grandes disputas e alegrias.
Esse ano não será fácil manter
o título na Truck, a categoria
cresceu muito com a chegada
e o retorno de grandes pilotos,
o nível de todos está evoluindo
muito, espero ter boas dispu-
tas na pista como tivemos no
ano passado. É uma satisfação
correr entre amigos”, comen-
tou Bruno Yoshida.

Mais jovem piloto do grid
(17 anos) e líder da Stock, a
principal categoria, Alberto
Cesar Otazú é o piloto a ser der-
rotado e não terá vida fácil. “Es-
tou muito feliz esse ano, por-
que o nível do campeonato já
era bom e agora ficou me-
lhor ainda. Estou em busca
do meu primeiro título no
RKC e estou na briga pela li-
derança com o Otazú. Espe-
ro ganhar essa próxima eta-
pa e não deixar o líder esca-
par”, avisa Hilheus Vagner,
terceiro colocado no certa-
me de 2017 e atual vice-líder.
Campeão e vice do ano passa-
do, respectivamente Fábio Cu-
nha e Fábio PL ocupam a quin-
ta e sexta posições.

O Racing Kart Club, um clu-

RKC Rental Kart
disputa segunda

etapa neste sábado
Campeonato do Rotary Club arrecada roupas e alumínio
para doação

Com alto nível, os pilotos da categoria Stock do RKC
andam sempre juntos

be de companheirismo do Ro-
tary Club Ponte Estaiada São
Paulo, tem entre os seus pila-
res as ações sociais realizadas
em prol daqueles que mais ne-
cessitam. Todo piloto doa a
cada corrida o equivalente a 33
doses de vacina contra a poli-
omielite para o programa ‘End
Polio Now’. A exemplo da
abertura do campeonato de
2018, todos os pilotos e assis-
tentes doarão roupas e lacres
de latas de refrigerantes e cer-
vejas.

Os dez primeiros na clas-
sificação do RKC depois da
primeira etapa:

Stock: 1) Alberto Cesar
Otazú, 30 pontos; 2) Hilheus
Vagner, 28; 3) Ivan Henrique
Janjacomo, 25; 4) Johnny Sil-
va, 23; 5) Fábio Cunha, 23; 6)
Fábio PL, 21; 7) Viviane Gola,
20; 8) Henrique Luis, 19; 9)
Fernando Ximenes, 18; 10)
Fernando Unterpertinger, 17.

Stock Light: 1) Vinicius
Silva, 32 pontos; 2) Fábio No-
ronha, 27; 3) José Adauto Sil-
va, 25; 4) Hudson Oliveira, 23;
5) Marcelo Costa, 22; 6) Ale-
xandre Porche, 20; 7) Ayrton
Hilgert, 19; 8) Leonardo Fer-
reira, 21; 9) Adeilton Neri, 18;
10) Jefferson Camacho, 17.

Truck: 1) Andrez Velasco,
32; 2) Wagner Tavares, 27; 3)
Sérgio Compain, 25; 4) Gei-
son Granelli, 23; 5) Charles
Mirante, 22; 6) Ivan Apareci-
do Janjacomo, 21; 7) Pedro
Baptista, 20; 8) Márcio Garcia,
19; 9) Paulo Leierer, 18; 10)
Maurício Rigolo, 17.

A 2ª etapa do Campeonato
RKC Rental Kart 2018 tem os
apoios de Rotary Club Ponte
Estaiada São Paulo (Distrito
4.420), IMAB, Inarco Troféus,
Food Park Penha Beto Carrei-
ro, Diacler, Inove Coach, Takeo
Instrumentação de Túneis e
Barragens. Visite
www.rotaryspponteestaiada.com

Superliga Cimed Feminina 17/18

Renata Valinhos/Country recebe
Vôlei Bauru nesta sexta-feira
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Renata  Valinhos/Country jogará em casa

A Superliga Cimed feminina
de vôlei 17/18 chega na reta fi-
nal da fase de classificação e to-
dos os pontos são determinantes
para uma melhor posição na ta-
bela. Nesta sexta-feira (23), o
Renata Valinhos/Country (SP)
receberá o Vôlei Bauru (SP), às
19h, no Pedro Ezequiel da Silva,
em Valinhos (SP). A partida será
válida pela penúltima rodada do
returno e o SporTV 2 transmiti-
rá ao vivo.

Na classificação geral, o time
de Valinhos aparece em 11º lugar,
com sete pontos (duas vitórias e
18 derrotas). O Vôlei Bauru está
oitava colocação, com 26 pontos
(seis resultados positivos e 14
negativos) e ainda luta por um lu-
gar entre as oito melhores equi-
pes que garantem vaga nos playo-
ffs. No primeiro turno, o time
bauruense levou a melhor sobre a

equipe valinhense por 3 sets a 1.
Pelo lado do Renata Vali-

nhos/Country, o treinador André
Rosendo fez uma análise da par-
ticipação do time valinhense na
competição.

“Temos sempre que ser po-
sitivos independentemente dos
resultados. Pensamos em um
projeto vencedor.  Estamos
buscando nosso melhor. Não
fizemos uma competição de-
sejada na pontuação, mas já de-
mostramos uma diferença,
pois tivemos chance quase até
o final do turno de não cair para
a Superliga B, mesmo não ten-
do atingido nosso objetivo”, dis-
se André Rosendo.

Outros jogos
Também nesta sexta-feira

acontecerão outras três partidas.
O Vôlei Nestlé (SP) jogará com

o Sesi-SP, às 19h30, no José Li-
beratti, em Osasco (SP). Logo
depois, às 20h, mais duas parti-
das. O São Cristóvão Saúde/São
Caetano (SP) medirá forças com

Stock Car terá mais um ex-F1 no grid da
Corrida de Duplas na Cimed Racing

Lucas Foresti e Jérôme D’Ambrosio

O brasiliense Lucas Foresti
fará sua estreia na Cimed Racing,
seu novo time na Stock Car, no
próximo dia 10 de março em In-
terlagos, quando acontece a Cor-
rida de Duplas. Para começar a
temporada com o pé-direito, o
piloto do carro número 12 terá
 como parceiro o belga Jérôme
D´Ambrosio, ex-piloto de F-1 e
que atualmente disputa a Fórmu-
la E pela Dragon Racing.

“Estou muito feliz em ter um
piloto como o D’Ambrosio ao
meu lado nessa Corrida de Duplas.
Sua experiência no automobilismo
internacional certamente será bas-
tante útil nessa parceria conosco.
Ele estava um estágio à frente quan-
do caminhávamos rumo à F-1 en-
tão nunca nos encontramos na pista
ainda, mas isso vai mudar daqui al-
guns dias em Interlagos. Estamos
muito bem preparados para a Cor-
rida de Duplas e projeto uma boa

corrida para nós. Espero que seja
uma ótima estreia com a Cimed
Racing”, diz Foresti.

Piloto belga, D´Ambrosio
focou a maior parte da sua carrei-
ra competindo em monopostos.
Foi assim em 2003 na Fórmula
Renault 1.6L, onde sagrou-se cam-
peão, até chegar na F-1 em 2010,
quando foi contratado como pilo-
to de testes da Renault. Sua única
temporada completa na principal
categoria do automobilismo mun-
dial aconteceu em 2011, quando
foi piloto titular da Marussia. No
ano seguinte, ele ainda disputou
uma prova pela Lotus, substituin-
do o francês Romain Grosjean. Na
Fórmula E, o belga possui duas vi-
tórias e seis pódios conquistados.

“Eu estou honrado e feliz por
competir na Stock Car. Acredito
que será uma grande oportunida-
de estrear nessa categoria com
vários talentos do automobilis-

mo. Agradeço o convite do Foresti e
da Cimed Racing para participar dessa
corrida especial, onde teremos vários
ex-pilotos de Fórmula 1 e outros des-
taques internacionais. Será também
especial poder competir contra adver-
sários da Fórmula E, como: Nelsinho
Piquet, Lucas Di Grassi e Félix da
Costa”, diz D´Ambrosio.

A única vez em que
D´Ambrosio esteve no Brasil
competindo foi há quase sete
anos e também foi na pista de
Interlagos. O belga de 32 anos
mostrou-se bastante ansioso

para rever o circuito. “Essa será
a primeira vez que vou pilotar em
Interlagos desde o GP Brasil de
2011 e a expectativa de poder
pilotar novamente em São Paulo
me deixa bastante animado”,
completa D´Ambrosio.

Além da dupla Foresti e
D´Ambrosio, a Cimed Racing
também já anunciou outras três
parcerias para a corrida de aber-
tura da temporada: Cacá Bueno
e Felipe Massa, Marcos Gomes
e Pipo Derani, além de Felipe
Fraga e Nick Catsburg.

o BRB/Brasília Vôlei (DF), no
Lauro Gomes, em São Caetano
(SP), e o Fluminense (RJ) duela-
rá com o Pinheiros (SP), no He-
braica, no Rio de Janeiro (RJ).
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